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O sofrimento psíquico discente é um dos desafios enfrentados no ambiente universitário contemporâneo. As intervenções em grupos e coletivos têm sido uma estratégia amplamente utilizada nas universidades a fim de promover a saúde mental da população estudantil. Este estudo teve como objetivo realizar um estudo de caso no projeto de extensão “Grupo de apoio psicopedagógico ao estudante (GAPP)”, do  Instituto de Saúde Coletiva, da Universidade Federal Fluminense (UFF), a fim de investigar os efeitos do grupo de apoio entre estudantes participantes, a partir dos seguintes critérios de saúde mental discente: questões de saúde, relações interpessoais e percepção acadêmica. Trata-se de um estudo qualitativo exploratório, o qual foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) do Hospital Universitário Antônio Pedro (HUAP/UFF). O critério de inclusão para a pesquisa consistiu em discentes matriculados em curso de graduação desta universidade, maiores de 18 anos, que frequentaram no mínimo seis meses de encontros do GAPP. Foram realizadas 18 entrevistas semiestruturadas, de forma virtual pelo Google Meet, a partir de um roteiro que contou com: 1) caracterização dos entrevistados (curso de graduação e dados sociodemográficos); 2) temas relativos à percepção da vida após a participação do GAPP nos seguintes marcadores: a) questões de saúde; b) relações interpessoais e c) percepções da vida acadêmica. Como resultados, os entrevistados e as entrevistadas cursavam as graduações de Farmácia (16), Biologia (1) e História (1). O perfil sociodemográfico caracterizou-se por ser do gênero feminino (14) e masculino (4), com idade que variou de 21 a 33 anos, de raça/etnia branca (10), negra (5) e parda (3), das seguintes religiões: católica (4), agnóstica (3), evangélica (2), protestante (2), espírita (1), umbanda (1), judaica (1) e não sabem (1) ou não possuem (3). Os critérios de saúde apontam para diminuição de ansiedade e de estresse após a participação no grupo de apoio. No critério concernente às relações interpessoais, destaca-se a construção de laços de amizade entre participantes, proporcionando socialização e apoio na vida universitária. Quanto às percepções da vida acadêmica, o cenário anterior à inserção no GAPP era marcado por excesso de cobranças pessoais por melhor desempenho acadêmico, dificuldade de lidar com algumas disciplinas consideradas “pesadas”, frustração com as notas e comparação com outros estudantes em relação ao rendimento acadêmico. Com a constância no grupo de apoio e a troca de situações acadêmicas semelhantes foram relatadas mudanças na percepção do rendimento acadêmico, com o entendimento que se tratava de uma experiência comum a todos e todas e de que não estavam sós. Os relatos também apontaram para uma maior “leveza” na vida acadêmica, bem como para a ampliação do sentimento de pertencimento ao curso. Conclui-se que o sofrimento e o adoecimento psíquico estudantil não podem ser considerados exclusivamente por um prisma de transtornos psíquicos individuais. Esta perspectiva individualizante corrobora com a ideia de medicalização da vida, descontextualizando o sofrimento discente de fatores sociais, de classe, de gênero e étnicos-raciais. O grupo de apoio proporcionou uma nova perspectiva para a percepção universitária discente, em que o olhar para o desempenho acadêmico deixa de ser individual e passa a ser contextual, trazendo uma visão crítica para as próprias exigências de rendimento acadêmico na graduação. A participação no grupo também proporcionou maiores vínculos com o curso e à universidade, bem como a formação de uma rede de apoio estudantil.












